
Prezad@s avaliadores, 

 

Informo que as seguintes alterações foram realizadas no artigo intitulado 

“estratégias locorregionais de articulação entre os níveis de cuidado à saúde”, 

salientadas em amarelo no arquivo em anexo. 

a) uma nova revisão de ortografia/digitação foi realizada, eliminando os 

problemas de redação identificados; 

b) Título e Resumo: o título foi simplificado e a primeira frase do resumo foi 

alterada, explicitando o objetivo geral do estudo, como solicitado; 

c) Introdução: como solicitado, foram inseridas novas referências, para 

contextualizar a atualidade dos textos clássicos empregados. Um parágrafo quando aos 

Contratos Organizativos da Ação Pública em Saúde (COAP) foi introduzido, de forma a 

melhor contextualizar o momento de realização dos projetos de pesquisa e a redação do 

artigo. 

d) Métodos: como solicitado, o período de realização dos projetos foi inserido e 

os respectivos métodos foram reescritos, reportando aos relatórios finais para uma 

descrição mais exaustiva dos mesmos. O Polo-Base Chiquitano recebeu uma 

caracterização, a semelhança dos outros dois. A tipologia de estratégia empregada no 

artigo foi cotizada a dois estudos recentes (2015, 2017), apenas para delimitar que a 

proposta dos autores ainda se encontra em uso. Foi retirada a questão do comitê de 

ética, já que próprio aos projetos de pesquisa, mas não deste estudo. 

e) Discussão: foram inseridos parágrafo e comentários ao longo do item, 

explicitando o objeto em estudo (estratégia) e a questão da regionalização e acesso aos 

serviços de saúde. Como o Pacto de Saúde vincula-se à regionalização dos serviços, as 

duas abordagens são passíveis, complementares entre si, mas apenas a primeira é foco 

deste estudo. A nova redação buscou eliminar dualidades de interpretação e alteração do 

foco para a questão do acesso e suas barreiras, ainda que uma frase tenha 

contextualizado esta situação e suas particularidades.  

f) Referências: foram inseridas novas referências, incluindo a ausente na versão 

anterior (Vieira da Silva, 2005). 

 Não foi realizada uma discussão mais alongada quanto à questão do conceito de 

estratégia pois, ainda que tenham sido publicados após os originais aqui empregados, 

sua aplicabilidade à proposta do estudo seria redundante ou fora de contexto. Além de 

criar dificuldades de enquadramento (número de toques, por exemplo) nas normas da 

Revista Brasileira de Estudos Organizacionais. 

 Cordialmente, 


